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Falecimento do Padre Waldo José Pignaton, C.Ss.R.
 21/07/2021

 

Morreu no fim da manhã de quarta-feira,

dia 14 de julho, por complicações causadas

pela Covid-19, o padre Waldo José

Pignaton, de 82 anos. 

 

O padre Waldo José estava internado

em num hospital particular de Campos dos

Goytacazes há um mês, fazendo o devido

tratamento contra o coronavírus.

Entretanto, como apresentava várias

comorbidades, não resistiu ao tratamento.

 

O velório aconteceu no salão do Santuário de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, das

19h às 21h da quarta-feira e das 8h às 10h na quinta-feira. Às 10h do dia 15 de julho houve

a missa de corpo presente no Santuário. A Missa foi presidida pelo Superior Provincial

Padre Nelson Antonio Linhares e concelebrada pela Comunidade Redentorista local. Dois

sacerdotes seculares, representando a Diocese de Campos, também estiveram presentes.

Alguns familiares que vieram de Ibiraçu (ES) participaram da Missa também.

 

Na homilia, o Padre Nelson Antonio destacou as inúmeras qualidades do Padre Waldo,

recordou os lugares por onde ele trabalhou e as marcas que ele deixou na Província do Rio

e no coração dos leigos e leigas que conviveram com ele.

 

Ao final da Santa Missa houve a cerimônia de encomendação do corpo e a saída para o

Cemitério do Caju, onde ele foi sepultado.

 

HISTÓRICO DO PADRE WALDO
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Pe. Waldo José Pignaton nasceu no dia 06 de março de 1939 em Ibiraçu, ES.  Seus avós,

eram italianos e vieram para o Brasil trabalhar com agricultura, caminho seguido pelos

seus pais Helena Maria Cometti Pignaton e o liguista Basílio Pignaton Netto.

 

Sua vocação foi ficando clara a partir do ano de 1952. Antes, pensava que sua profissão

seria alfaiate, mas quando conheceu o Pe. Lúcio Pinho, que estava em uma Missão

Redentoristas em Aracruz (ES), percebeu o que realmente queria: seguir a vida religiosa.

Pe. Lucio Pinho conversou com seus pais e, em 1953, o jovem Waldo estava chegando em

Congonhas (MG) para estudar no Juniorato Redentorista. Após dois dias de viagem de

trem, Pe. Lima o recebeu. Iniciava assim sua caminhada vocacional.

 

Prosseguindo sua formação, no ano de 1955 foi para o Juvenato e no ano de 1960 realizou

a sua vestição na Província do Rio. Seus votos temporários aconteceram em Juiz de Fora,

no dia 25 de janeiro de 1961, os Votos Perpétuos aconteceram no Seminário da Floresta,

em 14 de março de 1965. A sua Ordenação Presbiteral se deu no dia 1º de dezembro de

1968, em sua cidade natal. 

 

Pe. Waldo relatou, que durante muito tempo viveu em pequenas comunidades, locais

pobres, levando assim, uma vida muito simples, a qual muito lhe agradou. Sua trajetória

foi grande: junto com outros confrades, participou de 9 Missões Inseridas. No estado do

Espírito Santo trabalhou em Vitória, Montanha, Presidente Kennedy e Conceição do

Castelo. E em Minas Gerais evangelizou em Galileia, Belo Oriente, Mesquita, Januária,

Rio Pardo. Pe. Waldo, também residiu nas comunidades Redentorista de Juiz de Fora,

Curvelo, Coronel Fabriciano, Floresta e Campos, onde se encontrava ultimamente.

 

Ele dizia que a marca mais profunda de sua trajetória vocacional, foi a firmeza no projeto

da vocação e seu ardor missionário, que o levou a pregar missões em tantas cidades.

Gostava de recordar também que a simplicidade e a necessidade do povo pobre lhe deram

coragem e força para continuar a trabalhar.

 

 

 


